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Guerra Civil Russa, 1918. Uma simulação histórica por André Geraque Kiffer

 

Como Historiador Militar me apoio em um resumo do fato 

histórico, analiso e destaco os fatores decisivos, antes de 

simular hipóteses “e se …” alternativas por meio de um jogo de tabuleiro. Na simulação se completam todas as 

possibilidades do propósito do estudo, quando o passado 

da história é analisado com base na teoria do presente e 

projetado   para   situações   semelhantes   no   futuro.  Desde 2010  venho   publicando   uma   série   de   simulações   que 

cobrem mais de 3.500 anos de história, desde as guerras 

do   Império   Egípcio   em   1560   a.C.   até   as   guerras 

contemporâneas.  Fruto   deste   estudo   da   História   Militar, por  mais de 40  anos, consolidei os meus Princípios da 

Guerra,   os   meus   Sistemas   Operacionais   e   os   meus 

Fundamentos para Liderança, os quais considero incluídos 

todos os conhecimentos e recursos estratégicos e táticos, humanos e materiais, necessários  ao  planejamento e  à 

execução de quaisquer operações militares na terra, no 

mar, no ar e no espaço estelar.

 

Palavras-chave:   História.   Arte   da   Guerra.   Ciência   da 

Guerra. Jogos de Guerra.

 

[ 4 ]

FATO HISTÓRICO

 

GUERRA CIVIL RUSSA

 

Em 1914 a Rússia entrou na Primeira Guerra Mundial em 

resposta   à   declaração   de   guerra   da   Áustria-Hungria   à 

Sérvia, sua aliada, e lutou em múltiplas frentes, isolada de seus   aliados   da   Tríplice   Entente.   Em   1916   a   Ofensiva 

Brusilov   do   Exército   imperial   russo   destruiu   quase 

completamente o Exército austro-húngaro. No entanto, a 

desconfiança pública já existente em relação ao regime foi agravada   pelos   crescentes   custos   da   guerra,   pelo   alto 

número de baixas e pelos rumores de corrupção e traição.

 

Tudo isso criou o clima para a Revolução Russa de 1917, concretizada em dois atos principais. No início de 1917 o 

czar Nicolau  II foi forçado a abdicar; ele e sua família 

foram presos e posteriormente executados. A monarquia 

foi   substituída   por   uma   coalizão   instável   de   partidos políticos   que   se   autoproclamou   Governo   Provisório   e 

proclamou a República Russa. Em 19 de janeiro de 1918 a 

Assembleia (Duma) Constituinte Russa declarou a Rússia 

uma   república   federal   democrática   (ratificando   assim   a decisão   do   Governo   Provisório).   No   dia   seguinte   a 

Assembleia   Constituinte   foi   dissolvida   pelo   Comitê 

Executivo Central de Toda a Rússia.

 

Coexistia uma instituição socialista alternativa, o Soviete 

de Petrogrado, que exercia o poder por meio de conselhos 

democraticamente eleitos de trabalhadores e camponeses, 

 

chamados   sovietes.   O   governo   das   novas   autoridades 

apenas agravou a crise no país, em vez de resolvê-la, e, por   fim,   a   Revolução   de   Outubro,   liderada   pelo   líder 

bolchevique Vladimir Lenin, derrubou o Governo Provisório 

e concedeu pleno poder de governo aos sovietes.

 

Os   bolcheviques   proclamaram   a   criação   da   República 

Socialista   Federativa   Soviética   Russa   (RSFSR).   Sob 

pressão das ofensivas militares alemãs, os bolcheviques 

transferiram   a   capital   para   Moscou.   A   RSFSR   iniciou   a reorganização do império no primeiro Estado comunista 

(somente   um   partido)   do   mundo,   a   fim   de   praticar   o 

socialismo   (econômico)   soviético   (comunista)   em   escala 

nacional   e   internacional.   Sua   promessa   de   encerrar   a participação   da   Rússia   na   Primeira   Guerra   Mundial   foi 

cumprida   quando   os   líderes   bolcheviques   assinaram   o 

Tratado de Brest-Litovsk com a Alemanha em março de 

1918.

 

Após   a   assinatura   do   Tratado   de   Brest-Litovsk,   que 

encerrou   as   hostilidades   com   as   Potências   Centrais   da 

Primeira Guerra Mundial, a Rússia bolchevique rendeu a maior parte de seus territórios ocidentais, que abrigavam 

34% de sua população, 54% de suas indústrias, 32% de 

suas terras agrícolas e cerca de 90% de suas minas de 

carvão.

 

A Guerra Civil Russa eclodiu entre o movimento branco 

anticomunista   e   os   bolcheviques   com   seu   Exército 

Vermelho. 

[image: ]

Img 1: Guerra Civil Russa.

 

Embora os bolcheviques tivessem grande apoio nas áreas 

urbanas,   eles   tinham   inimigos   estrangeiros   e   nacionais 

que se recusavam a reconhecer seu governo. A  Rússia entrou em erupção em uma sangrenta guerra civil, que 

opôs os Vermelhos (bolcheviques) aos seus inimigos, que 

incluíam   movimentos   nacionalistas,   partidos   socialistas 

antibolcheviques,   anarquistas,   monarquistas   e   liberais; estes   dois   últimos   partidos   apoiaram   fortemente   o 

Movimento   Branco   Russo,   liderado   principalmente   por 

oficiais do exército (daí o título Exército Branco) e visto 

como   um   movimento   que   lutava   pela   restauração   da ordem imperial. 

 

O   comissário   bolchevique   Leon   Trotsky   começou   a 

organizar   milícias   operárias   leais   aos   bolcheviques   no Exército   Vermelho.   Enquanto   eventos   importantes 

ocorriam   em   Moscou   e   Petrogrado   (antes   São 

Petersburgo, depois Leningrado e agora de novo São…), 

todas   as   cidades   estavam   em   convulsão,   incluindo   as províncias  de  minorias  nacionais,  e   nas   áreas  rurais  os 

camponeses tomaram e redistribuíram terras.

 

À medida que a guerra avançava, a RSFSR estabeleceu o poder   soviético   na   Armênia,   Azerbaijão,   Bielorrússia, 

Geórgia e Ucrânia. A coesão e a intervenção de potências 

estrangeiras durante a guerra levaram a RSFSR a começar 

a unificar estas nações sob uma única bandeira e a criar a União   Soviética.   Os   historiadores   consideram   o   fim   do 

período   revolucionário   em   1922,   quando   a   guerra   civil 

terminou com a derrota do Exército Branco e das facções 

separatistas, levando à emigração em massa da Rússia. O 

vitorioso   Partido   Bolchevique   reconstituiu-se   no   Partido 

 

Comunista da União (dos Bolcheviques) e permaneceu no 

poder por seis décadas.
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Img 2: Europa em 1923.
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ANÁLISE HISTÓRICA

 

Fruto de um dedicado estudo da História Militar por mais de   40   anos,   aplicarei   (quando   oportuno)   os   meus 

Princípios da Guerra, os meus Sistemas Operacionais e os 

meus   Fundamentos   para   Liderança,  os  quais   considero 

incluídos todos os conhecimentos e recursos estratégicos e   táticos,   humanos   e   materiais,   necessários   ao 

planejamento   e   à   execução   de   quaisquer   operações 

militares   na   terra,   no   mar,   no   ar   e   no   espaço   estelar. 

Meus   Princípios   da   Guerra   eu   estreei   no   meu   livro “Campanha   aérea   na   Inglaterra,   1940.   Uma   simulação 

histórica”,   publicado   em   2023.   Meus   Sistemas 

Operacionais eu já havia apresentado ao leitor e venho 

utilizando desde minha série de simulações históricas das Guerras   na   Era   Moderna   (1453   a   1774),   publicadas   a 

partir   de   2019.   Meus   Fundamentos   para   Liderança   eu 

estreei no meu livro “Combates de submarinos alemães na 

Segunda   Guerra   Mundial.   Uma   simulação   histórica”, publicado em 2024.

 

Para mais detalhes sobre os meus conceitos, sugiro ao 

leitor consultar meu livro “Um Estudo da História Militar. Na Guerra”, publicado em 2023. Esses três conjuntos de 

conhecimentos serão intensamente utilizados nas minhas 

séries  de   simulações  históricas  das  guerras  na  Era  das 

Revoluções  (1775   a   1860)   e  na   Era   Industrial  (1861  a 1913), da Segunda Guerra Mundial, da Guerra Fria (1917 

a 1991) e das Guerras Contemporâneas (1991 a … ).
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FACÇÕES, SÍMBOLOS, LÍDERES & OBJETIVOS
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Img 3: Facções.
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Para as facções listadas na planilha da Img 3 eu apresento 

um resumo delas, incluindo suas bandeiras e/ou símbolos 

(na   sequência   da   esquerda   para   direita,   de   cima   para baixo)   na   Img   4,   e   seus   principais   líderes   (idem   às 

bandeiras) na Img 5. 

[image: ]

 

Img 4: Bandeiras e/ou símbolos.
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Img 5: Principais líderes.
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Estônia (Es)

 

A Estônia venceu sua Guerra de Independência contra a Rússia   Soviética   e   os   voluntários   alemães   Freikorps   e 

Baltische Landeswehr. A independência foi garantida com 

o Tratado de Paz de Tartu, assinado em 2 de fevereiro de 

1920.   Estabelecida   como   uma   democracia,   o   poder legislativo   era   exercido   por   um   parlamento   de   100 

assentos,   ou   Riigikogu.   O   poder   executivo   era   exercido 

por   um   governo   chefiado   por   um   chefe   de   Estado, 

separado   do   cargo   de   primeiro-ministro,   e   ambos subordinados ao parlamento. Em 1921, a Estônia tornou-

se   membro   pleno   da   Liga   das   Nações   e   desenvolveu 

relações  econômicas  bem-sucedidas  com   muitos  países, 

incluindo a União Soviética.

 

Objetivo político: se as nações que habitam as costas do 

Mar   Báltico   não   forem   capazes   de   criar   entre   si   uma 

organização   mais   forte,   estarão   inevitavelmente condenadas a  submeterem-se  a  uma  potência  europeia 

mais forte no respectivo período histórico (dito por Piip em 

1934). 

 

Ants Piip (28 de fevereiro de 1884 a 1 de outubro de 1942) foi um advogado, diplomata e político estoniano. Foi o 1o chefe de Estado da Estônia   e   seu   5o  primeiro-ministro.   Piip   desempenhou   um   papel fundamental na internacionalização das aspirações de independência da Estônia durante a Conferência de Paz de Paris após a Primeira Guerra Mundial.

 

Letônia (Lt)
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A Primeira Guerra Mundial devastou o território do que 

viria a ser o estado da Letônia e outras partes ocidentais 

do   Império   Russo.   As   demandas   por   autodeterminação inicialmente se limitaram à autonomia, até que um vácuo 

de   poder   foi   criado   pela   Revolução   Russa   em   1917, 

seguida pelo Tratado de Brest-Litovsk entre a Rússia e a 

Alemanha   em   março   de   1918   e,   em   seguida,   pelo armistício   dos   Aliados   com   a   Alemanha   em   11   de 

novembro   de   1918.   Em   18   de   novembro   de   1918,   em 

Riga,   o   Conselho   Popular   da   Letônia   proclamou   a 

independência   do   novo   país   e   Karlis   Ulmanis   foi encarregado   de   estabelecer   um   governo   e   assumir   o 

cargo de primeiro-ministro.

 

Objetivo   político:   nacionalismo   letão,   com   o   slogan “Letônia para os letões”, o que significava que a Letônia 

não   deveria   ser   um   Estado   multinacional   com   elites 

alemãs   bálticas   tradicionais   e   uma   classe   empresarial 

judaica.

 

Karlis Augusts Vilhelms Ulmanis (4 de setembro de 1877 a 20 de setembro de 1942) foi um político e ditador letão. Foi um dos políticos mais proeminentes da Letônia antes da Segunda Guerra Mundial e durante o período entre guerras de independência, de novembro de 1918 a junho de 1940.

 

Lituânia (Li)

 

Durante   a   Primeira   Guerra   Mundial   o   Império   Alemão 

anexou territórios lituanos do Império Russo. Em 1918 o 

efêmero Reino da Lituânia foi proclamado; no entanto, em 
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16 de fevereiro de 1918 o Conselho da Lituânia adotou 

um   Ato   de   Independência,   que   a   restaurou   como   uma 

república   democrática   com   capital   em   Vilnius   e   sem quaisquer   laços   políticos   que   existissem   com   outras 

nações no passado.

 

Objetivo político: um vínculo firme e perpétuo de aliança com a Alemanha.

 

Jonas Basanavicius (23 de novembro de 1851 a 16 de fevereiro de 1927) foi um ativista e defensor do Renascimento Nacional Lituano. Participou   de   todos   os   principais   eventos   que   levaram   à independência do Estado e frequentemente recebe o título honorífico informal de “Patriarca da Nação”.

 

Ucrânia (Uc)

 

Devido à agressão da Rússia Soviética, em 22 de janeiro 

de   1918,   a   Central   Rada   (Conselho)   emitiu   sua   Quarta Resolução   Universal,   rompendo   laços   com   a   Rússia 

Bolchevique   e   proclamando   um   Estado   ucraniano 

soberano. Menos de um mês depois, em 9 de fevereiro de 

1918,   o   Exército   Vermelho   tomou   Kiev.   Sitiada   pelos bolcheviques e tendo perdido muito território, o Rada foi 

forçado a buscar ajuda estrangeira e assinou o Tratado de 

Brest-Litovsk em 9 de fevereiro de 1918 para obter apoio 

militar dos impérios alemão e austro-húngaro.

 

Objetivo político: independência.

 

Symon Vasyliovych Petliura (22 de maio de 1879 a 25 de maio de 1926) foi um político e jornalista (pelo qual destaco meu fundamento 
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para liderança, Atualizado) ucraniano. Foi comandante supremo do Exército   popular   ucraniano   (UNA)   e   liderou   a   República   Popular Ucraniana durante a Guerra de Independência da Ucrânia, parte da Guerra Civil Russa (A na Img 5).

 

Movimento Makhno, Makhnovshchina (Mk)

 

O sistema político estabelecido pela Makhnovshchina foi 

descrito como uma “comuna popular” ou uma “república anarquista”, baseada nas teorias do anarco-comunismo e 

construída   sobre   uma   rede   de   sindicatos,   comitês   de 

fábrica, comitês camponeses e assembleias populares. As 

assembleias   eram   utilizadas   pelos   cidadãos   locais   como uma forma de referendo, onde as decisões eram tomadas 

por democracia direta, a base para o direito civil.

 

Objetivo   político:   estabelecer   um   governo   comunista anarquista.

 

Nestor Ivanovych Makhno (7 de novembro de 1888 a 25 de julho de 1934) foi um revolucionário anarquista ucraniano e comandante do Exército   insurgente   revolucionário   (pelo   qual   destaco   meu fundamento   para   liderança,   Revolucionário)   da   Ucrânia   durante   a Guerra de Independência da Ucrânia. Ele fundou a Makhnovshchina. Este movimento passou a exercer forte influência em grandes áreas do sul da Ucrânia, especificamente no que hoje é a Oblast (Província) de Zaporizhzhia, na Ucrânia (B na Img 5).

 

Ucrânia Ocidental (Uw)

 

A República Popular da Ucrânia Ocidental (em ucraniano: 

Zakhidnoukrainska   Narodna   Respublika,   ZUNR)   foi   um 

Estado de curta duração que controlou a maior parte da 
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Galícia Oriental de novembro de 1918 a julho de 1919. A 

ZUNR emergiu como um estado separatista em meio à 

dissolução   da   Áustria-Hungria   e,   em   janeiro   de   1919, uniu-se   nominalmente   à   República   Popular   da   Ucrânia 

(RPU) como sua Oblast (Província) Ocidental autônoma. A 

Polônia também havia reivindicado este território e, em 

julho, ocupou a maior parte dele, forçando o governo da Ucrânia   Ocidental   ao   exílio.   Quando   a   RPU   decidiu,   no 

final   do   mesmo   ano,   que   trocaria   o   território   por   uma 

aliança com a Polônia contra a Rússia Soviética, o governo 

exilado da Ucrânia Ocidental rompeu com a RPU.

 

Objetivo político: independência.

 

Myron Omelianovych Tarnavskyi (29 de agosto de 1869 a 29 de junho de 1938) nasceu em uma família de padres (pelo qual destaco meu fundamento para liderança, Comprometido) em Baryliv, uma vila na região   de   Lvov.   Foi   um   comandante   supremo   do   Exército   galício ucraniano, o exército da República Popular da Ucrânia Ocidental (C na Img 5). 

 

Bielorrússia (Br)

 

Os bolcheviques negociaram com a República Democrática Bielorrussa   sobre   um   eventual   reconhecimento,   mas 

posteriormente   decidiram   estabelecer   um   governo   pró-

soviético na Bielorrússia – a República Socialista Soviética 

da Bielorrússia. Em 25 de março de 1918 o Congresso de Toda   a   Bielorrússia   proclamou   a   independência   da 

República   Popular   Bielorrussa   (Bielaruskaja   Narodnaja 

Respublika,   abreviada   como   BNR).   Com   a   retirada   do 

exército   alemão,   o   governo   da   BNR   deixou   Minsk   em 
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dezembro   de   1918   para   a   República   da   Lituânia   e,   na 

primavera de 1919, exilou-se.

 

Objetivo político: independência.

 

Jazep Losik (18 de novembro de 1884 a 1o de abril de 1940) foi um acadêmico   bielorrusso,   figura   de   destaque   do   movimento   de independência e vítima dos expurgos de Stalin. Entre maio de 1918 e dezembro de 1919 Losik foi presidente da República Democrática da Bielorrússia e buscou o reconhecimento internacional do novo Estado e   a   prevenção   da   divisão   da   Bielorrússia.   Ele   se   comunicou   com representantes da Alemanha, Polônia e Estados Unidos.

 

Finlândia (Fv, vermelhos/Fb, brancos)

 

Após   a   Revolução   de   Fevereiro   de   1917,   a   posição   da 

Finlândia como Grão-Ducado sob o domínio do Império 

Russo foi questionada. O parlamento finlandês, controlado pelos social-democratas, aprovou a chamada Lei do Poder 

para   conferir   ao   parlamento   autoridade   suprema.   A 

proposta foi rejeitada pelo Governo Provisório Russo, que 

decidiu dissolver o parlamento. A Revolução de Outubro na Rússia mudou a situação geopolítica mais uma vez. A 

República   Socialista   Federativa   Soviética   Russa,   liderada 

por   Vladimir   Lenin,   foi   o   primeiro   país   a   reconhecer   a 

independência da Finlândia em 4 de janeiro de 1918.

 

Objetivo político: independência.

 

Carl Gustaf Emil Mannerheim (4 de junho de 1867 a 27 de janeiro de 1951)   foi   um   comandante   militar,   aristocrata   e   estadista   finlandês (pelo qual destaco meu fundamento para liderança, Eclético). Serviu 
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